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Resumo 

Os benefícios do aleitamento são inúmeros, como redução da mortalidade infantil, melhora no desenvolvimento neuropsicomotor, vínculo mãe-bebê, economia, entre outros benefícios para a sociedade1. No entanto, as taxas de aleitamento materno exclusivo são bem inferiores ao ideal de acordo com a Organização Mundial de Saúde, apenas 35% da população mundial infantil de 0 a 4 meses é alimentada, exclusivamente, pelo leite materno2. As dificuldades mais frequentes são ingurgitamento mamário, fissuras, uso de chupetas, medicações, entre outras2. Ações de incentivo ao aleitamento devem fazer parte das atividades das UBSF e maternidades abrangendo o pré-natal, parto e puerpério3. Frente à importância da amamentação e do papel fundamental da Estratégia de Saúde da Família, realizou-se um trabalho educativo com mães e gestantes em uma UBSF do município do Rio Grande. O objetivo é relatar a experiência de quatro acadêmicas de enfermagem junto a esse grupo, destacando a importância do incentivo à amamentação. Participaram 18 mulheres entre mães e gestantes, e alguns familiares. Dialogou-se sobre amamentação e distribuíram-se lanches e brindes. As mães demonstraram-se participativas sendo uma tarde de integração com a comunidade, o que é fundamental para o sucesso do trabalho na rede básica de saúde. Os resultados foram mães orientadas quanto à amamentação e sua relevância. O trabalho foi de extrema relevância, para as acadêmicas pela experiência adquirida junto à comunidade; para os profissionais pelo esclarecimento aos interessados, evitando futuras complicações de saúde; e para a população, que recebeu valiosas orientações, formando um vínculo com os profissionais e percebendo que estão dispostos a atendê-los também com foco na prevenção.
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